
do DF (Fundef —, destinados 
, à produção de filmes e uma do- 

tação orçamentária de Cr$ 280 
(:),) milhões para instalação e com-

pra de equipamentos. 
De acordo com o secretário 

de Cultura e Esporte, Márcio 
Cotrim, a previsão é de que a 
tramitação doro'eto na Câma-

,-- ra esteja cone uí a até o início 
do segundo semestre. "Se for 
aprovado até agosto, o pólo po-
derá iniciar a produção de fil-
mes no segundo semestre", cal-
cula o secretário. Cotrim espera 
que o pólo funcione "sem buro-
cracia e com interveniência mí 
nima do governo, já que o em-
preendimento é uma ação go-
vernamental não-estatizante". 

• 

Roriz lança 
hoje o Pólo 
de Cinema 

A assinatura de mensagem, 
hoje, pelo governador Joaquim 
Roriz, a ser encaminhada para 
apreciação da Câmara Legisla-
tiva, marcará o lançamento ofi-
cial do Pólo de Cinema e Vídeo 
do Distrito Federal. A solenida-
de acontecerá às 11h, no Clube 
do Servidor Público, no Setor 
de Clubes Norte, e contará com 
a presença de cineastas e atores 
como Cláudia Raia, Vera Fis-
cher, Norma Benguel, Malu 
Mader, Nelson Pereira dos San-
tos, Roberto Farias, Neville 
D'Almeida, Ana Maria Maga-
lhães, Cláudio Marzo, Júlio 
Bressane, Eduardo Coutinho, 
Walter Lima Jr. e Lúcia Rocha 
(mãe de Glauber Rocha). 

Na solenidade serão firmados 
convênios entre o GDF e a 
UnB, Senac e Sesi para forma-
ção de mão-de-obra especiali-
zada e assistência técnica. Será 
criada também uma linha de 
crédito pelo Banco de Brasília, 
com repasse imediato de Cr$ 1 
bilhão — recursos provenientes 
do Fundo de Desenvolvimento 

Sede — Ainda esta semana a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urban, através da Terracap, 
deverá encaminhar à Secretaria 
de Cultura o resultado do estu- 
do feito sobre a localização da ;.. área de aproximadamente 700 
mil metros quadrados, onde se-
rá instalada "a cidade do cine-
ma". As cidades mais cotadas 
inicialmente são Sobradinho e 
Planaltina, segundo Márcio Co-
trim. 

Na avaliação do secretário de 
Cultura, a definição da área é o 
primeiro passo para autonomia 
do pólo, "que até o final do 

próximo ano deverá estar cami-
nhando com as próprias per-
nas". O terreno deverá ser re-
passado para empresas particu-
lares que instalarão suas produ-
toras cinematográficas, enquan-
to ao GDF caberá a implanta-
ção de um museu do cinema e 
de escola para formação de 
mão-de-obra especializada. 

Filmes — O programa do Pó-
lo de Cinema do DF tem como 
objetivo a produção de filmes, 
cumprindo a vocação de Brasí-
lia enquanto fomentadora da 
cultura nacional. Além disso, o 
pólo vai contribuir na geração 
de empregos, permitindo tam-
bém a instalação de indústria 
não-poluente no DF. • 

"Por que não aproveitar a lu-
cratividade que hoje reapresen-
ta a indústria cinematográfica 
em todo o mundo", questiona 
Márcio Cotrim, ao informar que 
o Pólo de Cinema do DF está 
sendo concebido com uma vi-
são cosmopolita e não provinci-
ana. Dentro do projeto do pólo 
está prevista a conclusão de 20 
filmes interrompidos por falta 
de financiamento, bem Como a 
produção de novos filmes. De 
acordo com o secretário, o Pólo 
de Cinema será apenas o pri-
meiro passo. Depois virão os 
pólos editorial, fotográfico e fo-
nográficos. 


